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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Pelo viés da estética da recepção, 
muitas questões são levantadas da obra literária 
Grande sertão: veredas (1956), uma delas, é de 
que como a velhice não destina o personagem 
Riobaldo à doença, à morte e ao esquecimento. 
Portanto, o objetivo do trabalho consiste na 
temática da presença das figurações da velhice. 
PALAVRAS - CHAVE: Guimarães Rosa; Grande 
sertão: veredas; Velhice; Estética da Recepção.

ABSTRACT: Due to the Aesthetic bias of 
reception, many questions are raised of the 
literary wor Grande sertão: veredas (1956), one of 
them, is how old age does not target the character 
Rioblado to disease, death and forgetfulness. 
Therefore, the objective of this study is the theme 
of the presence of the figuratives of old age.
KEYWORDS: Guimarães Rosa. Grande sertão: 
veredas. Old age. Reception Aesthetics.

Rosa não escreveu sobre 
o universo sertanejo. Ele 
inventou esse universo. E usou 
essa invenção contra aquilo 
que ele sentia como ameaça: 
a invasão de um território 
uniformizado, modernizado 
à custa da anulação do 
espaço mítico. Onde o mundo 
sugere a diluição de afetos 
o escritor propõe um clã, 
onde a modernidade impõe 
a uniformidade, o escritor 
contrapõe a soberania da 
intimidade. Onde os novos 
tempos sugerem uma aldeia 
global, o escritor ergue 
uma casa, uma residência 
para a alma, uma raiz para 
a individualidade (COUTO, 
2011, p. 10). 

Com as nove histórias que compõem 
Sagarana, João Guimarães Rosa começava 
a galgar seu lugar na historiografia literária 
brasileira ao se vincular cronologicamente à 
chamada “Geração de 45” com a publicação 
dessa obra no ano de 1946. Entretanto, se 
pensarmos no texto “História da literatura”, 
no qual Wellek afirma que o seguimento 
cronológico da criação não é suficiente para 
provocar uma evolução na historiografia literária, 
consideramos que uma determinada obra de 
arte não permanece inalterada através do 
decurso da história, não podendo ser alterada 
a configuração da obra, sendo dinâmica a 
sua estrutura durante o processo da história, 
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“enquanto vai atravessando os espíritos dos leitores, dos críticos e dos outros artistas” 
(WELLEK, 19--, p. 318), posto que o processo de interpretação, da crítica e da apreciação 
da obra literária nunca é interrompida. 

Quando muitos críticos literários da literatura brasileira pensavam que o tema 
regionalista já havia sido cristalizado pela tradição, Sagarana surpreendeu a crítica 
em virtude da originalidade de suas técnicas narrativas, que apontavam uma mudança 
substancial na velha tradição regionalista. Esta originalidade artística do criador de Riobaldo 
liga-se à perspectiva de Wellek (19--) ao defender que todas as obras de artes surgem 
em um determinado período, unidas pelo processo histórico, que não pode ser ignorado. 
Contudo, é importante entender que a literatura não deve ser concebida como sendo um 
“passivo reflexo”, melhor dizendo, “por critérios puramente literários que deve fixar-se o 
período literário” (WELLEK, 19--, p. 331), devendo também o trabalho da literatura ser 
um objeto estético capaz de despertar a experiência científica. Havendo, nesse sentido, a 
diferença sobre aquilo que é histórico e, ao mesmo tempo, passado e acerca daquilo que é 
histórico, porém, ainda, de algum modo presente. 

Considerando a perspectiva metodológica adotada por Bosi (2006) no seu projeto 
literário, em a História concisa da literatura brasileira, o autor pensa o texto literário a 
partir de uma abordagem histórico-ideológica. O que gera uma busca pelo caráter singular 
da obra de arte em que cada autor representa as características próprias de um gênero 
literário, por exemplo, o romance brasileiro moderno, mas sem deixar a individualidade 
imanente do fazer literário de cada artista. Este pensamento demonstra que a obra é, por 
natureza independente, “uma entidade autônoma” (CANDIDO, 2012, p. 6), visto que se 
assim não o fosse ela estaria presa de novo aos determinismos, tão usuais para os críticos 
Sílvio Romero (1851-1914) e José Veríssimo (1857-1916), os quais foram para Bosi fontes 
conceituais de historiografia literária brasileira do século XIX. 

Por sua vez, há em Grande sertão: veredas (1956) uma escrita literária que dá vida 
aos recursos da expressão poética, sem causar prejuízo para o enredo, ao fazer uso de 
“células rítmicas, aliterações, onomatopeias, rimas internas, ousadias mórficas, elipses, 
cortes e deslocamentos de sintaxe, vocabulário insólito, arcaico ou de todo neológico, 
associações raras, metáforas, anáforas, metonímias, fusão de estilos” (BOSI, 2006, p. 459). 

Guimarães Rosa é um inventor de abismos os quais são habitados pelas broncas 
almas de sertanejos, conectadas fortemente à natureza ambiente, que, embora fechadas 
ao raciocínio, são “acessíveis a toda espécie de impulsos vagos, sonhos, premonições, 
crendices, vivendo a séculos de distância da nossa civilização urbana e niveladora” 
(RÓNAI, 2016, p. 17). Almas que não foram estereotipadas pelo cotidiano e são exemplos 
de receptividade para o extraordinário e também para o milagre; seus personagens 
atravessam verdadeiros abismos com a finalidade de superar medos inerentes ao ser 
humano como: o amor, o dever, o horror à solidão, à morte e ao esquecimento, seus vãos 
esforços de sustentar o passado e fugir do futuro.
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Acreditamos que a narração em Grande sertão: veredas é uma maneira antiga 
de colocar os pensamentos, os pontos de vista, as lembranças e as recordações e os 
acontecimentos do passado para não tão somente entendê-lo;  que, além disso, é uma 
oportunidade de reescrever o passado com os olhos do presente em um corpo que apresenta 
as marcas do tempo. Com efeito, Riobaldo deixa para nós pequenas lições de vida, sendo 
acumuladas ao longo de sua trajetória pelo sertão, também faz com que nós pensemos 
com a sua narração a respeito de o sentido do envelhecimento e de que “a consequente 
aproximação da velhice [evoca] em nós mesmos, o temor da morte” (PITANGA, 2006, p. 
70). 

Segundo o filósofo francês Morin (1997), viver é uma ação que demanda ao ser 
humano compreender a vida em todas as suas nuances, ou melhor, em todas as suas 
possibilidades. Vivemos em um mundo no qual cada vez mais há chances de incertezas 
geradas pela própria complexidade existencial do ser humano, o qual não pode mais 
prender-se à causalidade circular em que o próprio efeito volta à causa, o que pode levar-
nos ao erro e à ilusão (MORIN, 1997, p. 15-16), até mesmo à infelicidade. 

Temos aqui uma demonstração de que a obra literária não pode ser escrava de seu 
tempo, tornando-nos propositores (enquanto leitores) de uma nova compreensão viabilizada 
por meio de um presente condicionante. Não devendo ao simples acaso o elo entre a 
história e a experiência estética que possa vir a ser de tal modo demasiado fundamental 
para ser negligenciado, reduzindo o texto literário a uma cronologia rigorosamente pensada 
na série de influências que recebe ou mesmo nas reações que suscita uma obra. Sendo 
assim, Sagarana ainda representa um papel importante para a literatura brasileira. Ela 
pôde abrir novos caminhos para o regionalismo, vivido na primeira fase do Modernismo 
Brasileiro da década de 30, cujo escritor Guimarães Rosa não permaneceu preso ao 
convencional regionalismo, nem mesmo “ao elementar caipirismo do pitoresco exterior e 
do simplesmente descritivo” (LINS, 1963, p. 260), pois,

Ele apresenta o mundo regional com um espírito universal de autor que tem a 
experiência da cultura altamente requintada e intelectualizada, transfigurando 
o material da memória com as potências criadoras e artísticas da imaginação, 
trabalhando com um ágil, seguro, elegante e nobre instrumento de estilo. Em 
Sagarana temos assim um regionalismo como o processo da estilização, e 
que se coloca, portanto, na linha do que, a meu ver deveria ser o ideal da 
literatura brasileira na feição regionalista: a temática nacional numa expressão 
universal, o mundo ainda bárbaro e informe do interior valorizado por uma 
técnica aristocrática de representação estética (LINS, 1963, p. 260). 

A arte estilística do escritor de Primeiras estórias emancipa o regionalismo do 
convencional e do pitoresco, não sendo submisso aos enchimentos tradicionalistas da 
sintaxe lusitana assinalada por Lins em Os mortos de sobrecasaca (1963). Esse crítico 
parabeniza o autor mineiro pelo seu distanciamento do otimismo e do pessimismo, típicos 
da prosa regionalista. Sobre isso, Brasil (1969) aponta que “as suas expressões, os seus 
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‘modismos’, tão contrários às regras gramaticais, já são normas válidas para a nossa 
autonomia linguística” (BRASIL, 1969, p. 40). 

Em entrevista à Lorenz (1991), João Guimarães Rosa pôde compartilhar que sua 
criação literária está intrinsicamente ligada à sua vida e que as experiências dele como 
diplomata, vaqueiro, no trato com cavalos, vacas, religiões, idiomas, médico e soldado 
produzem uma combinação curiosa sem se aproximar de um sentido eterno, visivelmente 
indiscutível. Ele nos chama atenção para não examinarmos “a vida do mesmo modo que 
um colecionador de insetos contempla os seus escaravelhos” (LORENZ, 1991, p. 67). 
Essa comparação do artista, nos liga ao ponto de vista da estética da recepção quando 
Guimarães Rosa fala da redução da distância do horizonte de expectativa do leitor e a obra, 
não provocando mais uma guinada de experiência ainda desconhecida, nem diante de uma 
certa passividade convincente e palatável “arte culinária” (JAUSS, 1994, p. 32). 

Para toda obra divulgada, existe um público que a aguarda, cujo lançamento pode 
ou não corresponder o horizonte de expectativa de seus leitores. Isto é, sem mudança de 
horizonte a obra transforma-se em um mero instrumento de entretenimento padronizada, 
passando a consentir às expectativas que esboçam tendências dominantes de gostos, à 
proporção que deve ser agradável a reprodução do “belo usual”, confirmando sentimentos 
familiares e as fantasias do desejo. Sendo assim, aceitáveis “as experiências não 
corriqueiras ou mesmo lança problemas morais, mas apenas para solucioná-los no sentido 
edificante, diante de questões previamente” (JAUSS, 1994, p. 32) resolvidas pelos leitores.

Em 1956, sai a quarta edição de Sagarana, em uma época na qual o Brasil fervilhava 
com a construção da futura capital Brasília, Guimarães Rosa se insere novamente no 
cenário da Literatura Nacional ao inaugurar uma nova tradição de romance brasileiro não 
encontrável ainda em nenhum de nossos romancistas. Estávamos vivendo uma nova 
consciência estética para a nossa literatura, cujos três pontos básicos foram: o surgimento 
da poesia concreta, a estreia de Samuel Rawer com o livro Contos do imigrante e o 
aparecimento de dois romances Doramundo, de Geraldo Ferraz e Grande sertão: veredas, 
de João Guimarães Rosa (BRASIL, 1969). 

A leitura e o público realizam um processo que não consiste em existir para cada 
obra um leitor particular, na medida em que pode ser atualizada por diferentes leitores em 
circunstâncias diversas de leitura. O que, a propósito, sugere haver obras que ainda “não 
podem ser relacionadas a nenhum público específico, mas rompem tão completamente o 
horizonte conhecido de expectativas literárias que seu público somente começa a formar-
se aos poucos” (JAUSS, 1994, p. 33).

Sem dúvida, Grande sertão: veredas significa uma obra literária de um artista 
das letras brasileiras que não apresenta um entusiasmo momentâneo, porém “transmite 
a impressão de alguém que já se encontra no completo domínio dos recursos literários 
e com uma requintada experiência pessoal da arte de ficção” (LINS, 1963, p. 239). A 
composição dessa obra-prima é proveniente de um homem que já foi médico, rebelde, 
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soldado, diplomata e viu de perto o horror da Segunda Guerra Mundial.
Confrontando os modos como alguns doutos do Brasil enxergavam e avaliavam 

a formação e a participação político-social e histórica do velho em nossa sociedade, 
Guimarães Rosa anteviu a presença do velho como personagem essencial e basilar, sem 
os antigos estereótipos criados por determinados intérpretes brasileiros. Tínhamos em 
vista assistir na sociedade patriarcal e tradicional, de moldes estáticos, o papel empregado 
e definido ao velho como aquele sujeito responsável de ser o repositório e transmissor de 
experiências. Atualmente, essa concepção se tornou obsoleta, exigindo um novo paradigma 
da sociedade. 

A estudiosa Simone de Beauvoir (1990) explica que é natural a manifestação da 
velhice através das funções orgânicas, mesmo que encontremos meios de retardá-la ou 
mesmo de combatê-la fisiologicamente, ela surge com o tempo e em toda espécie de grupo 
social. De acordo com ela, “a velhice enquanto destino biológico, é uma realidade que 
transcende a história, não é menos verdade que este destino é vivido de maneira variável 
segundo o contexto social” (BEAUVOIR, 1990, p. 16). Isso coloca toda a sociedade em 
questão, tendo em nossa mente que o sentido ou não sentido da velhice é divulgada a 
partir de um ponto de vista anterior experienciada por um sujeito, ou seja, por qualquer 
vida anterior. 

Enquanto os estudos históricos e interpretativos de nacionalidade brasileira 
contemporâneo ao autor mineiro se debruçavam mais em preocupações com os termos 
de nossa vida econômica, política e institucional, Guimarães Rosa, sem negligenciar dos 
nossos costumes privados, os da vida familiar e amorosa, próprios do romance, pôde 
integrá-los ao lado dos costumes da vida pública, dando vida e voz às pessoas simples do 
sertão: o poder de inquirição em qualquer estágio da vida. 

Desse modo, o ex-jagunço sertanejo Riobaldo se encontra na velhice e, por isso, 
sente a necessidade de expor a sua história, que é a história de sua gente, que, ao mesmo 
tempo, é a história do próprio ser humano. Tendo em vista que, quando Riobaldo reafirma 
nove vezes que “Viver é negócio muito perigoso” (ROSA, 1956, p. 12), compreendemos 
que a dualidade viver-perigoso faz parte da nossa existência e que o encanto da vida, da 
travessia do Liso do Sussuarão de cada um de nós nunca está terminada e que podemos 
mudar, para tanto, o ser humano não é um ser finito em si mesmo, mas infinito. 

O senhor... Mire veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as 
pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas — mas que 
elas vão sempre mudando. Afinam ou desafinam. Verdade maior. É o que a 
vida me ensinou. Isso que me alegra, montão. E, outra coisa: o diabo, é às 
brutas; mas Deus é traiçoeiro! Ah, uma beleza de traiçoeiro — dá gôsto! A 
fôrça dêle, quando quer — môço! — me dá o mêdo pavor! Deus vem vindo: 
ninguém não vê. Êle faz é na lei do mansinho — assim é o milagre. E Deus 
ataca bonito, se divertindo, se economiza. (ROSA, 1956, p. 24-25).
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